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1. Introdução –
Chevron na vanguarda 
da destruição
Na véspera do relatório anual da Chevron para investidores sobre seus negócios e o progresso climático, esta exposição 
põe em questionamento a proclamada ação climática e a imagem “verde” da Chevron. A análise das atividades 
associadas ao plano de ação climática “net zero” da Chevron levanta preocupações significativas sobre sua “ação 
climática”: se está substituindo as reduções de emissões necessárias para evitar a catástrofe climática, provocando danos 
às comunidades e ecossistemas e dificultando ainda mais a probabilidade de uma ação climática global significativa. 
Nossa análise sugere que: 

●	 Mais de 90% das 
compensações de carbono 
que a Chevron retirou por 

meio do mercado voluntário de 
carbono para “cancelar” suas 

emissões parecem não ter valor 
— presumidamente “lixo” até 

que se prove o contrário.

As promessas de 
“net zero” da Chevron 
— mesmo se totalmente 

implementadas para maior 
efeito sem causar danos — 

omitem 90% do total de 
emissões associadas às suas 

práticas de negócios.

Os esquemas 
tecnológicos de “baixo 
carbono” parecem estar 
falhando em capturar as 
emissões prometidas, em 
alguns casos furando as 

metas em até 50%.

A maior proporção 
dos esquemas nos quais a 

Chevron está investindo como 
parte do seu plano “net zero” 

está ligada a alegações de abuso 
da comunidade local, degradação 
ambiental e/ou podem até estar 
aumentando as emissões. Quase 
todos os danos alegados foram 
ocasionados em comunidades 

do Sul Global.

A Chevron investe 
milhões anualmente 

para manipular a vontade 
política de ação climática, 
buscando moldar a política 
climática de acordo com 

a sua vontade.

Nossa 
análise 

sugere que:

A Chevron 
está ignorando a 

necessidade cientificamente 
fundamentada de eliminar 

gradualmente os combustíveis 
fósseis, projetando emissões 

para 2022 – 2025 equivalentes 
às de 10 países europeus 

durante um período 
semelhante.

Se essas descobertas 
parecem alarmantes, 
é porque deveriam, 
especialmente à luz do que as 
recentes descobertas científicas 
ilustram sobre a urgência da crise 
climática. Em março de 2023, o Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC) divulgou um relatório 
sintetizando a ciência climática mais recente.1 As descobertas 
oferecem um momento sóbrio de acerto de contas – talvez nossa 
última oportunidade de evitar uma catástrofe climática total. Nas palavras 
do secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, a “bomba-relógio 
climática está acionada”.2 Essa ciência documentou inequivocamente como ultrapassar 1,5 grau Celsius de 
aquecimento teria consequências irreversíveis e como estamos perigosamente perto da beira do precipício. 
Também deixa claro que, para que o mundo tenha alguma chance de garantir um planeta habitável, 
devemos eliminar urgente e equitativamente os combustíveis fósseis.3   
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Diante desse assustador cenário de urgência, a Chevron – pioneira na indústria de 
combustíveis fósseis – parece estar avançando com uma agenda que tem a destruição em 
seu cerne. Em 2022, a corporação de combustível fóssil de propriedade de investidores que é 
responsável pela maior parcela das emissões globais4 arrecadou o maior lucro líquido de sua 
história com 36,5 bilhões de dólares.5    

Isso é mais que o dobro do ano anterior e não parece que a Chevron vai desacelerar tão cedo. A Chevron conta com 
uma campanha de relações públicas que garante a seus acionistas, ao público e aos tomadores de decisão que a 
empresa está alinhada com a ação climática e com o Acordo de Paris, exaltando como evidência sua aspiração para 
alcançar o ‘net zero’.6, 7 Seu CEO, Mike Wirth, insiste que “a mudança climática é real…. Aceitamos a ciência do clima 
para o IPCC... Estamos trabalhando para oferecer um sistema de energia com baixo carbono.”8 

Na Reunião Anual de Acionistas da Chevron em 31 de maio de 2023, provavelmente ouviremos sobre os lucros 
recordes – e os retornos recordes associados – aos acionistas. Podemos esperar ouvir sobre o investimento da Chevron 
em um “futuro de baixo carbono”, como isso está ajudando a estimular essa transição global e como a empresa está 
comprometida com o avanço da ação climática a baixo custo para a sociedade.

É imperativo que os acionistas, formuladores de políticas e o público vejam as reivindicações 
verdes da Chevron pelo que elas são – destruição pintada de verde. Como a exposição 
a seguir ilustra, a Chevron parece seguir seu legado de prevenir, não de promover, os 
regulamentos juridicamente vinculativos, a rápida implantação de soluções reais e o caminho 
rápido para as emissões do Real Zero que precisam acontecer para evitar a catástrofe climática. 

O plano de jogo da Chevron parece um pacote de engodo e ilusão embrulhado em uma lista de promessas relacionadas 
à “net zero”; um plano que não está operando isoladamente. Essa é uma amostra reveladora de como a indústria de 
combustíveis fósseis e os poluidores em geral estão expandindo, aumentando as emissões e usando métodos duvidosos 
para corroer a vontade política e turvar a necessidade de agir com urgência. A Chevron e seus pares usam seu tremendo 
poder para inviabilizar políticas e caminhos significativos. Como resultado, os perigosos esquemas de distração do setor 
– como compensações de carbono – agora são cada vez mais usados pelos tomadores de decisão como os principais 
componentes da ação climática global em vez de expedientes comprovados, econômicos e equitativos.

Manter os combustíveis fósseis no solo. Parar as emissões na fonte. Implantar rapidamente soluções reais e comprovadas 
em escala e diminuir as emissões para o Real Zero.9 Esses são os trampolins para recuar da beira do precipício a que as 
corporações de combustíveis fósseis como a Chevron nos levaram. Os dias de negócios como-de-costume acabaram. E os 
dias de permitir que as empresas de combustíveis fósseis se autorregulem e pratiquem greenwash, pintando de verde sua 
imagem com promessas de “net zero”, devem terminar.

Crédito: TR STOK
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2. Plano de ação climática 
‹net zero› da Chevron: 
vazio e alimentando danos
As garantias públicas da Chevron sobre levar as mudanças climáticas a sério são, na maioria das vezes, apoiadas por 
sua aspiração de atingir emissões “net  zero” até 2050 (notavelmente apenas para suas emissões dos Escopos 1 e 2).10 
Baseia-se principalmente na Utilização e Armazenamento de Captura de Carbono (CCUS, sigla do inglês) e esquemas de 
compensação de carbono para criar a ilusão de que as emissões estão sendo “canceladas” ou “sugadas de volta”, mas 
não reduzidas. Esses esquemas são profundamente falhos e arriscam grandes danos, sem mencionar que ainda precisam 
funcionar na escala ou cronograma necessários (consulte o Quadro 1 para entender os porquês). Além disso, mesmo que 
esses esquemas pudessem ser confiáveis, esta pesquisa sugere que o uso deles pela Chevron é mais uma cortina de fumaça.

  Chevron usa créditos lixo de compensação para fingir atingir a meta climática de 
	 “net zero”

Ao longo de 2020, 2021 e 2022, a Chevron retirou (por exemplo, descontou) 5.834.022 créditos de carbono, ou 5,83 
MtCO2e,12 através do mercado voluntário de carbono. Análise dos dados disponíveis no banco de dados AlliedOffsets13  
mostra que esses créditos foram adquiridos principalmente por meio de quatro dos proeminentes registros voluntários de 
projetos do mercado de carbono (consulte a Tabela 1). 

Nossa análise conclui que pelo menos 93% desses créditos podem ser presumidos como lixo 
até que se prove o contrário — ou porque a) são retirados por meio de projetos que parecem 
ter baixa integridade ambiental e, portanto, são possivelmente falhos e não confiáveis; 
ou b) parecem ter baixa integridade ambiental e estão vinculados a projetos acusados de 
causar impactos socioambientais negativos (consulte a Figura 1 e 2 sobre uma análise desses créditos 
e Metodologia para uma visão geral que explica como categorizamos essas compensações).

Conforme revela esta exposição:

1.	 Quase todas – 93% – as compensações que a Chevron comprou e contou para suas metas climáticas de 
mercados voluntários de carbono entre 2020-2022 parecem problemáticas. Essas compensações foram 
consideradas de baixa integridade ambiental e, portanto,  provavelmente parecem ser inúteis, até ou 
a menos que se prove o contrário (consulte o Anexo I para saber como avaliamos a baixa integridade 
ambiental). Esta pesquisa questiona a legitimidade dessas compensações e, particularmente, se elas 
realmente levam às reduções de emissões pretendidas sem causarem danos.

2.	 Soma-se a isso o achado de que pelo menos 42% dessas compensações estão ligadas a alegações de infligir 
danos às comunidades e estimular a degradação dos ecossistemas, particularmente no Sul Global ou nas 
linhas de frente da crise climática. 

3.	 Parece que cerca da metade das compensações de carbono da Chevron compradas por meio do mercado 
voluntário de carbono estão associadas a projetos de barragens hidrelétricas que não levam a novas 
reduções de emissões.

4.	 Por sua própria admissão, os projetos de CCUS da Chevron não chegam nem perto de remover as emissões 
prometidas, em alguns casos falham em atingir 50% das metas. 

5.	 Desde 2021, a “aspiração” net zero da Chevron (sim, essa é a palavra que ela usa)11 aplica-se apenas a 10% 
de suas emissões e não contempla a parte de sua cadeia de negócios responsável por 90% de suas emissões.
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Figura 1: Detalhamento dos créditos de compensação da Chevron entre 2020 – 2022 por provedor

PCM*
(ProClima)

Compensações retiradas: 352,275
6.04%

CCA
(Cercarbono)

Compensações retiradas: 2,265,574
38.83%

MDL
(Mecanismo de Desenvolvimento Limpo)

Compensações retiradas: 1,321,889
22.66%

VCS
(Padrão de Verificação de Carbono da Verra)

Compensações retiradas: 1,894,284
32.47%
*Observação: PCM foi renomeado em 2022 para BioCarbon Registry pouco depois de seus padrões terem sido criticados.14, 15   
Fonte: Banco de dados da AlliedOffsets 

Figura 2: A maioria das compensações voluntárias de carbono da Chevron entre 2020 – 2022 foram inúteis ou 
associadas a danos

Fonte: Análise da Corporate Accountability baseada no banco de dados AlliedOffsets. Consulte a metodologia (Anexo I) para obter detalhes sobre como essas compensações foram 
definidas e avaliadas.

LIXO E DANOS OUTROS

% dos créditos com baixa 
integridade ambiental

% de créditos com baixa integridade 
ambiental e impactos ambientais/

sociais negativos
Desconhecido ou não foi possível 

classificar

Figura 3: Detalhamento anual das compensações voluntárias de carbono da Chevron entre 2020 – 2022
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Fonte: Análise da Corporate Accountability baseada no banco de dados AlliedOffsets. Consulte Metodologia para obter detalhes sobre como essas compensações foram definidas e avaliadas.
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  Os créditos obscuros da Chevron falham em reduzir as emissões, não 			 
	 conservam as florestas de fato e correm o risco de grilagem de terras

Quase um terço, ou 32,47%, dos créditos voluntários do mercado de carbono da Chevron utilizados entre 2020 – 2022 
foram retirados através do registro Padrão de Verificação de Carbono (Verified Carbon Standard/VCS, no inglês) 
da Verra (consulte a Tabela 1). Uma investigação divulgada pelo The Guardian no início de 2023 revelou que mais 
de 90% desses créditos VCS são “inúteis”, embora a Verra não tenha aceitado tais descobertas.16 Não descobrimos 
nada em nossa pesquisa que demonstrasse que as compensações da Chevron compradas por meio do VCS seriam 
uma exceção a esta investigação. Pelo contrário,  a investigação e os estudos associados destacam particularmente as 
principais deficiências do padrão VCS no uso de projetos de Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação 
Florestal em Países em Desenvolvimento, ou REDD+. Os estudos se concentram especificamente nesses projetos em 
regiões tropicais, concluindo que a grande maioria não consegue reduzir significativamente as emissões de gases 
de efeito estufa. Notavelmente, 99% dos 1.894.284 créditos que a Chevron retirou do VCS cobrindo o período de 
análise foram projetos de REDD+ na região tropical da Colômbia, enquadrando-se no perfil daqueles considerados 
“inúteis” na investigação. 

Uma investigação anterior do Observatório de Mercado de Carbono (Carbon Market Watch) afirmou que dois dos 
maiores projetos de REDD+ na Colômbia – Mataven e Kaliawiri – eram “papo furado” – nem promoviam “benefícios 
ambientais reais” tampouco “conservação florestal”,17 embora a Verra tenha repreendido sem surpresa, mas até onde 
sabemos não foi capaz de refutar.18 Ambos os projetos fazem parte dos projetos de compensação de carbono da 
Chevron desde 2018.19 Além da baixa integridade ambiental do padrão VCS para projetos de REDD+ em regiões 
tropicais, os projetos de REDD+ também são notórios por seus impactos negativos sobre povos indígenas e comunidades 
locais em todo o mundo devido aos riscos de grilagem e perda de direitos de posse da terra,20, 21, 22 entre outros desafios 
(por exemplo, não reduzir o desmatamento). Como resultado, os projetos de REDD+ são em grande parte ineficazes e 
exageram os impactos sobre o desmatamento evitado e a mitigação.23, 24, 25, 26 Para piorar a situação, REDD+ e outros 
projetos de compensação na Colômbia também estão na origem de esquemas de evasão fiscal para muitas multinacionais 
que retiram compensações lá, uma prática que a Chevron está bem familiarizada.27, 28, 29, 30       

A Chevron também comprou créditos substanciais por meio de outros padrões e registros voluntários de projetos de 
mercado de carbono, como Cercarbono31 (CCA), ProClima (PCM renomeado em 2022 para BioCarbon Registry pouco 
depois de seus padrões terem sido criticados),32, 33 e Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), cuja credibilidade 
foi tão amplamente desmascarada34 que o Artigo 6.4 do Acordo de Paris teve que restabelecer um recém-nomeado 
“Mecanismo de Desenvolvimento Sustentável” para desviar a atenção das falhas do MDL.       

 	As compensações da Chevron compradas por meio de hidrelétricas não 		
	 levam a novas reduções de emissões

Quase 54% (3.143.499) dos créditos de compensação voluntária da Chevron (adquiridos por meio do CCA e MDL) 
foram grandes compensações de barragens hidrelétricas que fornecem compensações sem sentido, uma vez que não 
são compensações adicionais.35, 36 Conforme observado pelo Instituto de Gestão de Gases de Efeito Estufa (GHG 
Management Institute) e pelo Instituto Ambiental de Estocolmo (Stockholm Environmental Institute), “as reduções de 
emissões de GEE são adicionais se não ocorrerem na ausência de um mercado para créditos de compensação. Se as 
reduções tiverem acontecido de qualquer maneira – ou seja, sem qualquer perspectiva para os proprietários do projeto 
venderem créditos de compensação de carbono – então elas não são adicionais... se as reduções de GEE associadas não 
forem adicionais, a compra de créditos de compensação em vez de reduzir suas próprias emissões piorará as mudanças 
climáticas.”37 Projetos como esses também são conhecidos por causar danos sociais e ambientais.38 

É revelador que a Chevron tenha priorizado compensações compradas por meio desses grandes projetos sem sentido 
de barragens hidrelétricas nos últimos anos. Em 2020, grandes projetos hidrelétricos mal apareceram em seu portfólio 
voluntário de compensações de carbono. Um ano depois, eles representavam mais da metade (52,69%) de suas 
compensações voluntárias de carbono. E em 2022, quase todas (97,53%) das compensações voluntárias de carbono da 
Chevron foram grandes projetos hidrelétricos (ver Figuras 3 e 4).
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As investigações continuam a expor as fraquezas fundamentais das compensações, abrindo brechas na crença de que 
são uma maneira viável de reduzir as emissões globais.39, 40 Isso inclui um relatório acadêmico divulgado em março de 
2022 que descobriu que muitos dos principais registros do mercado de carbono “superestimam sistematicamente projetos 
e fornecem compensações de carbono duvidosas.”41, 42      

 

  As compensações da Chevron não são apenas lixo, mas estão ligadas a danos 	
	 no Sul Global, estimulando um legado racista e neocolonial

Se já é ruim o suficiente que as compensações da Chevron provavelmente não alcançam 
reduções confiáveis de emissões, o que é ainda pior é que muitos desses projetos de 
compensação também estão publicamente ligados a alegações de danos, sugerindo que tais 
projetos são propensos a gerar impactos sociais e ambientais negativos, especialmente no 
Sul Global.   

Esses incluem projetos de hidrelétricas em El Quimbo e em Sogamoso, de REDD+ para conservação em Kaliawiri, de 
reflorestamento com borracha em terras degradadas da Colômbia, projeto florestal Mavalle de plantações de borracha 
(veja abaixo) – todos na Colômbia (onde a maioria das compensações da Chevron são compradas).

    

Figura 4: Tipo de compensações voluntárias do mercado de carbono que a Chevron comprou 2020 – 2022

Figura 5: A maioria das compensações voluntárias de carbono da Chevron entre 2020 – 2022 foram 
grandes projetos de barragens hidrelétricas (também conhecidas como não novas reduções de emissões)
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Fonte: Análise da Corporate Accountability baseada em dados do banco de dados AlliedOffsets. Consulte a metodologia (Anexo I) para obter detalhes sobre como essas compensações 
foram definidas e avaliadas.

Fonte: Análise da Corporate Accountability baseada em dados do banco de dados AlliedOffsets. Consulte a metodologia (Anexo I) para obter detalhes sobre como essas compensações 
foram definidas e avaliadas.
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Projeto Hidrelétrico de El Quimbo Projeto Hidrelétrico de Sogamoso

Combinados, esses dois projetos representam mais de 37% das compensações de carbono 
voluntárias retiradas pela Chevron entre 2020-2022.43

O projeto hidrelétrico El Quimbo representa 15,59% das 
compensações voluntárias de carbono da Chevron para 2020-
2022, apesar de sua baixa integridade ambiental com uma 
grande barragem hidrelétrica. Também é acusado de falhar 
em ações de conformidade ambiental e social, bem como 
danos à comunidade que ainda exige que seus direitos sejam 
atendidos.44, 45, 46     

Compondo um massivo 21,7% das compensações voluntárias da 
Chevron entre 2020-2022, o projeto Hidrelétrico de Sogamoso, 
de baixa integridade ambiental, também esteve na raiz de 
violações ambientais e sociais na última década. Alegadamente, 
mais de 16.000 pessoas de comunidades locais foram afetadas 
– com 1.000 delas sendo forçadas a se mudarem. Aqueles que 
resistiram relataram ter sofrido ameaças, desaparecimentos e 
até assassinatos supostamente associados com a oposição à 
barragem.47, 48, 49    

De acordo com o Observatório de Mercado 
de Carbono (Carbon Market Watch), o projeto 
REDD+ em Kaliawiri tem uma linha de base 
inflada com informações significativamente 
incorretas sobre a área do lote. Por exemplo, a 
documentação de concepção do projeto afirma 
estar em uma área onde não haveria povos 
indígenas, quando na verdade o projeto está em 
terras indígenas. De acordo com o observatório, 
o projeto também afirma estar na borda da 
floresta tropical, em zonas tradicionalmente sob 
risco de exploração madeireira e desmatamento. 
Em vez disso, a área real do lote está dentro da 
floresta e longe dessas zonas de vulnerabilidade. 
Finalmente, os documentos do projeto indicam 
uma área onde existem mais estradas do que 
na área real. Combinados, todos esses fatores 
sugerem que a linha de base do projeto está 
inflada, criando assim uma falsa sensação de 
maior risco de desmatamento em uma área que 
já está sendo protegida por povos indígenas 
de acordo com as leis de posse da floresta 
colombiana e já está removida das ameaças de 
desmatamento.50 

As compensações da Chevron também incluem supostos projetos de 
reflorestamento que são grandes monoculturas de plantações de borracha para 
extração de látex (Reflorestamento com borracha em terras degradadas da 
Colômbia, via VCS, e Projeto Florestal MAVALLE em plantações de borracha 
natural, via PCM). Um estudo de 2018 descobriu que os créditos de carbono 
usados para desencorajar o desmatamento foram precificados erroneamente 
entre 5 e 13 dólares  por tonelada de CO2, observando que “para igualar 
a receita gerada pela conversão de uma floresta em uma plantação de 
borracha, esse número precisaria ser aumentado para entre 30 e 51 dólares 
por tonelada de CO2.”51, 52 Entre os dois projetos acima, a Chevron retirou mais 
de 300.000 toneladas de CO2 e a escassos  5 a 12 dólares por tonelada de 
CO2,53 efetivamente subpagando suas compensações em milhões de dólares e 
provavelmente contribuindo para o desmatamento. Além disso, assim como o 
padrão VCS, o padrão ProClima e seu registro PCM associado, sob os quais 
o projeto de plantação de borracha MAVALLE está, já havia sido acusado 
em 2021 de estabelecer preços artificiais para “gerar milhões de créditos de 
carbono extras que dificilmente representariam quaisquer benefícios ambientais 
reais”.54, 55 Para piorar a situação, grandes plantações como essas, ao contrário 
das florestas naturais ou mesmo secundárias (aquelas que são replantadas e 
deixadas para crescer naturalmente), exigem habitats estéreis, colheita frequente 
e, às vezes, desmatamento, que libera o carbono armazenado de volta na 
atmosfera.56 Na verdade, essas plantações podem piorar cumulativamente as 
condições dos ecossistemas locais e da biodiversidade e não são estratégias 
eficazes de compensação de carbono.57 

Kaliawiri REDD+ Projeto de 
Conservação

Reflorestamento com borracha 
em terras degradadas da 

Colômbia

Projeto Florestal Mavalle 
em plantações de borracha 

natural

Crédito da foto: radionacional.co Crédito da foto: Mongabay
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De modo algum os relativamente poucos exemplos de impacto na comunidade listados aqui são abrangentes. Eles apenas 
começam a pintar um quadro do que está em jogo com projetos como esses. Nossa pesquisa sugere que tanto quanto 
40% das compensações da Chevron compradas por meio do mercado voluntário de carbono não são 
apenas lixo, mas também estão ligadas a reivindicações negativas de impactos sociais e ambientais.   

É digno de nota que, essencialmente, todos os projetos de compensações da Chevron são baseados no Sul Global (por 
exemplo, Colômbia, Índia, Serra Leoa, para citar alguns), o que tem implicações racistas e neocoloniais que valem a 
pena serem desvendadas. As comunidades no Sul Global já estão experimentando impactos devastadores como resultado 
de uma crise climática que a Chevron teve um papel significativo em abastecer (a Chevron é uma das vinte empresas de 
combustíveis fósseis que coletivamente são responsáveis por um terço das emissões globais).58 Ela investe em projetos de 
compensações baseados no Sul Global que ocupam terras e recursos naturais e potencialmente deslocam comunidades. 
Como mostra esta análise, esses projetos podem não estar contribuindo significativamente para a mitigação das emissões 
de gases de efeito estufa, e muitos deles são ligados à alegações de vários danos às comunidades ou ecossistemas locais.

Quando as ações da Chevron não demonstram um compromisso significativo em diminuir emissões na fonte e em 
interromper a expansão de combustíveis fósseis, ela produz emissões evitáveis que ajudam a provocar um maior 
aquecimento de temperatura e que, por sua vez, estimulam desastres relacionados às mudanças climáticas mais mortais e 
mais frequentes, com alguns desses mesmos desastres impactando mais adversamente as comunidades da linha de frente 
do Sul Global. Dessa forma, o legado do racismo e do colonialismo do carbono continua por meio da versão defeituosa 
da Chevron de “ação climática”. 
 

  Os principais projetos de CCUS da Chevron fracassaram

Além das compensações lixo, a Chevron também promove seu investimento em CCUS (sigla do inglês para “Carbon 
Capture, Utilisation and Storage”, que em português é Captura, Utilização e Armazenamento de Carbono) como central 
para atingir sua meta “net zero” (consulte a Caixa 1 para um lembrete das muitas falhas dos projetos de CCUS). Em 
2021, a empresa até lançou um braço adicional - a Chevron Novas Energias – anunciando que investiria 10 bilhões de 
dólares em “projetos de baixo carbono”,59 com forte ênfase para projetos de CCUS.60 No entanto, a implantação 
de projetos de CCUS pela Chevron não provou de forma consistente o alcance das reduções de 
emissões prometidas. Um dos projetos que lidera e apresenta com mais destaque em seu site – o projeto Gorgon na 
costa noroeste da Austrália61 – é a ilustração perfeita disso.

Por própria admissão da Chevron, o projeto Gorgon não conseguiu chegar nem perto de atingir seu objetivo de captura 
de CO2,62 tendo um desempenho inferior de cerca de 50%.63 Mais recentemente, o projeto está associado a um aumento 
de emissões; em abril de 2023, surgiram notícias de que “as emissões aumentaram mais de 50% no desenvolvimento 
do projeto Gorgon da Chevron, na Austrália Ocidental, apesar de abrigar o maior sistema industrial de captura e 
armazenamento de carbono do mundo”.64

Conforme observado pelo Instituto de Economia de Energia e Análise Financeira (IEEFA, sigla do inglês para Institute 
for Energy Economics and Financial Analysis) em seus relatórios ambientais sobre o projeto Gorgon entre 2015–2020, 
as falhas do projeto Gorgon são “típicas dos riscos técnicos envolvidos em projetos CCS… A extensão da falha técnica 
do projeto de CCS não pode ser superestimada. Isso levanta a questão: se os próprios engenheiros dos patrocinadores 
do projeto – as grandes companhias de petróleo Chevron, Shell e Exxon – não conseguem fazer o CCS funcionar como 
previsto, quem vai conseguir?”65, 66
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Caixa 1: As muitas falhas das compensações de carbono e da Utilização e 
Armazenamento da Captura de Carbono (CCUS)

Para obter mais informações sobre porque as compensações de carbono e a Utilização e Armazenamento 
de Captura de Carbono (CCUS) não são soluções climáticas viáveis e porque arriscam grandes danos às 
comunidades e ecossistemas, confira os seguintes recursos:

1.	 The Land Gap Report (2022).

2.	 Futuros fósseis construídos com um castelo de cartas - Relatório sobre o mercado voluntário de carbono 
(2022).

3.	 Perseguindo os unicórnios do carbono: a decepção dos mercados de carbono e o “net zero” (2021).

4.	 O ponto crucial da captura de carbono: lições aprendidas (2022).

5.	 Os 5 principais motivos pelos quais a Captura e Armazenamento de Carbono (CCS) é falsa (2021).

6.	 Sobre a sustentabilidade do armazenamento de CO2 através de projetos de recuperação de petróleo 
aprimorada (2020).

  A Chevron omite 90% de suas emissões na sua “aspiração” de ‘net zero’

Subjacente ao absurdo que tudo isso significa está a proporção relativamente pequena das emissões da Chevron que 
essas compensações defeituosas e esquemas de CCUS pretendem resolver. Embora a Chevron seja rápida em oferecer sua 
meta de “net zero” como prova de seu compromisso de lidar com as mudanças climáticas, seu compromisso “net zero” é 
1) apenas uma “aspiração”, conforme cuidadosamente declarado em seu site na Internet;67 e 2) aplica-se apenas às suas 
emissões de Escopo 1 (que resultam da operação das instalações/equipamentos/veículos/edifícios de propriedade da 
Chevron) e emissões de Escopo 2 (produzidas a partir da energia que a Chevron usa), não as suas emissões de Escopo 3 
(causadas pelo uso final de produtos da Chevron – petróleo e gás vendidos). Veja a Figura 5 abaixo.

 

Figura 6:

A Chevron omite 90%
de suas emissões na sua 
“aspiração” de ‘net zero’

90%
10%

Emissões do escopo 1+2 da Chevron = 57 mtCO2e Emissões do escopo 3 da Chevron = 668 mtCO2e

Incluído no plano “net 
zero” da Chevron

Não incluído no plano 
“net zero” da Chevron

Fonte: Dados de desempenho da Chevron de 2021 /

https://www.landgap.org
https://www.foei.org/publication/fossil-futures-built-on-a-house-of-cards/
https://www.foei.org/publication/fossil-futures-built-on-a-house-of-cards/
https://www.foei.org/publication/chasing-unicorns-carbon-markets-net-zero/
https://ieefa.org/resources/carbon-capture-crux-lessons-learned
https://www.foodandwaterwatch.org/2021/07/20/top-5-reasons-carbon-capture-and-storage-ccs-is-bogus/
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0306261919321555
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0306261919321555
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Mesmo se a multiplicidade de falhas associadas a esses esquemas de compensações e 
projetos CCUS pudesse ser abordada na totalidade, e mesmo se a integridade ambiental, 
os direitos humanos e o cuidado da comunidade pudessem ser totalmente garantidos e a 
quantidade declarada de emissões totalmente reduzida, como o compromisso “net zero” da 
Chevron aborda somente suas emissões de escopo 1 e 2, essas reduções de emissões seriam, 
na melhor das hipóteses, apenas 10% de toda a pegada de emissões da Chevron – deixando 
90% da pegada de carbono do Escopo 3 da Chevron, em princípio, continuar expandindo.   

Mas a realidade é ainda mais sombria do que isso. De acordo com seu próprio relatório publicado recentemente “2022 
– Relatório de Sustentabilidade Corporativa”,68 em 2022: as emissões totais de gases de efeito estufa da Chevron foram 
de 725 milhões de toneladas de CO2 equivalente, acima das 672 milhões de toneladas do ano anterior.69 No mesmo 
período, à medida que a Chevron aumenta sua produção intensiva em emissões, a empresa está planejando compensar 
menos de 2% disso, apenas 10 milhões de toneladas de CO2 equivalente (baixando dos 13 milhões prometidas no ano 
anterior)  –  só a ponta do iceberg. 

Em vez de serem consideradas pelo valor de face, as promessas de “net zero” da Chevron podem ser presumidas como 
ações que não levam a reduções significativas de emissões e que possuem risco de causar danos, até ou a menos que se 
prove o contrário. E, como mostra a próxima seção, essa agenda enganosa de ação climática está mascarando o que 
parece ser uma decepção maior: a de que a Chevron pretende maximizar a expansão em uma busca imprudente por 
lucros.

Credit: Clare Louise Jackson
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  Metodologia para determinar a qualidade das compensações voluntárias 	
	 do mercado de carbono da Chevron

Ao longo de 2020, 2021 e 2022, as compensações de carbono retiradas da Chevron no mercado voluntário de 
carbono totalizaram 5.834.022, ou 5,83 MtCO2e.70 Usando dados do banco de dados AlliedOffsets, primeiro 
analisamos quantas compensações retiradas da Chevron foram compradas de quais projetos, por registro. Depois 
disso, categorizamos os projetos com base em se eles tinham baixa integridade ambiental (lixo) e/ou se havia 
reivindicações, evidências ou acusações de impactos ambientais ou sociais negativos. Para nos ajudar a categorizar, 
as seguintes definições e avaliações foram usadas determinando se esses projetos estavam vinculados a créditos de 
baixa integridade ambiental (ou seja, lixo) e/ou impacto ambiental ou social negativo, ou “outros”:

Projetos de compensação de baixa integridade ambiental são projetos que são:

Certificado por um padrão com baixa integridade ambiental demonstrada

Casos correspondentes: padrão VCS

Após uma investigação internacional em 2022, baseada em três estudos diferentes revisados por pares avaliando 79 
projetos certificados pelo VCS,71, 72, 73 90% dos créditos VCS foram considerados de baixa integridade ambiental devido a 
deficiências em relação à adicionalidade e vazamento.74 Os estudos expõem particularmente deficiências em projetos de 
REDD+ em regiões tropicais. Nesses dados, 1.894.284 das compensações da Chevron estavam sob o registro de Padrão 
de Verificação de Carbono da Verra (VCS, do inglês Verified Carbon Standard), e 99% delas são projetos de REDD+ em 
regiões tropicais. Os dados finais foram adaptados para considerar o déficit de 90%, e a diferença foi alterada de “baixa 
integridade ambiental” para “outras” (por exemplo, não pode ser classificado como tendo baixa integridade ambiental ou 
tendo impactos sociais ou ambientais negativos).

Presumivelmente de baixa integridade ambiental devido a sua falha em demonstrar sua entrega na integridade 
do mercado, adicionalidade, vazamento e/ou permanência.

Casos correspondentes: Grande hidrelétrica; plantações/monoculturas em grande escala; preço ou integridade do projeto

Grandes hidrelétricas: 
Grandes barragens hidrelétricas são historicamente conhecidas por suas falhas em garantir a adicionalidade, uma vez que a maioria 
foi e será implementada independentemente de sua afiliação a um esquema ou registro de compensação de carbono.75, 76, 77 Uma 
usina hidrelétrica é considerada de grande porte se tiver capacidade igual ou superior a 30 MW.78 Nesses dados, a Chevron 
retirou 3.146.039 compensações de projetos hidrelétricos. Com a exceção do Providencia III: Pequena Central Hidrelétrica 
de 9,11 MW (2.540 créditos), os projetos hidrelétricos restantes da Chevron (3.143.499 créditos) entre 2020-2022 têm uma 
capacidade de 30 MW ou mais. Isso significa que 99,9% das compensações de carbono hidrelétrico da Chevron estão ligadas a 
grandes usinas hidrelétricas e são presumidos como sendo projetos de compensação de baixa integridade ambiental.

Plantações/monoculturas em grande escala:   
Plantações em grande escala de árvores comerciais podem ser encontradas em três dos projetos de compensação da Chevron; 
monoculturas de seringais para extração de látex (Reflorestamento com borracha em terras degradadas da Colômbia, via VCS, 
e Projeto Florestal MAVALLE de plantações de borracha natural, via PCM) e plantações de pinus e eucalipto para colheita SK 
Carbon via CCA. Grandes plantações como essas, ao contrário das florestas naturais ou mesmo secundárias (por exemplo, 
aquelas que são replantadas e deixadas para crescer naturalmente), exigem habitats estéreis, colheita frequente e, às vezes, 
limpeza, geralmente a cada 10 a 20 anos, que libera o carbono armazenado de volta na atmosfera.79 As plantações em larga 
escala para colheita não são uma estratégia eficaz de compensação de carbono devido a essas questões em torno da não 
permanência e do potencial de emissões de mudanças no uso da terra.80, 81 No caso da SK Carbon, este é um projeto para 
as plantações de pinheiros e eucaliptos da Smurfit Kappa (SK) em toda a Colômbia, e conduzido por meio de sua subsidiária 
Reforestadora Andina S.A.82 Além de sua presumida baixa integridade ambiental, essas árvores também são invasivas e exóticas 
para a flora e a fauna da Colômbia.83 A descrição do projeto da SK Carbon não apenas afirma que o objetivo de sua plantação 
é a colheita, mas também que a duração do projeto é apenas de 2010-2039.84 Isso está longe da integridade ambiental 
necessária para armazenar carbono de forma significativa por longos períodos e, conseqüentemente, longe de se qualificar como 
compensações significativas. 

Integridade da descrição do preço ou do projeto:    
De acordo com o Observatório do Mercado de Carbono, os proponentes do Projeto REDD+ Kaliawiri inflaram a linha de base 
do projeto, fornecendo informações significativamente incorretas sobre a área do lote.85 Por exemplo, a documentação de 
concepção do projeto afirma estar em uma área onde não há povos indígenas, quando na verdade está em terras indígenas. O 
projeto também afirma estar na borda da floresta tropical, zonas que tradicionalmente correm risco de exploração madeireira 
e desmatamento. A área real do lote está de fato dentro da floresta e longe dessas zonas de vulnerabilidade. Finalmente, os 
documentos do projeto indicam uma área onde há mais estradas do que a área real de Kaliawiri. Combinados, todos esses fatores 
sugerem que a linha de base do projeto está inflada, criando assim uma falsa sensação de maior risco de desmatamento em uma 
área que, na verdade, já é protegida por povos indígenas de acordo com as leis de posse da floresta colombiana e, na verdade, 
muito longe das ameaças ao desmatamento. 
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O impacto ambiental e social negativo é definido como projetos em que há evidências, 
acusações ou reivindicações com base em dados existentes ou informações publicamente 
disponíveis de:

Degradação ou destruição ambiental; impactos sociais ou econômicos negativos; deslocamento; oposição 
social ou comunitária devido à falha do projeto em respeitar os direitos ou recursos da comunidade; ou 
violência contra comunidades.

Casos correspondentes: Projeto Hidrelétrico El Quimbo; Projeto Hidrelétrico de Sogamoso; SK Carbono

As grandes barragens hidrelétricas quase sempre foram associadas a impactos sociais e econômicos negativos em um raio 
de 50km.89 Organizações em todo o mundo têm repetidamente defendido a remoção de grandes projetos hidrelétricos 
dos esquemas do mercado de carbono, devido a seus danos sociais e ambientais regulares.90 As compensações 
da Chevron não são exceção – nossa pesquisa sugere que a grande maioria desses créditos de compensação de 
hidrelétricas está ligada a projetos que têm sido prejudiciais às comunidades e à biodiversidade. Por exemplo, o Projeto 
Hidrelétrico El Quimbo representa 15,59% das compensações voluntárias de carbono da Chevron para 2020-
2022, apesar de não cumprir os altos padrões de integridade da compensação ambiental e ser acusado de falhas de 
conformidade ambiental e social, bem como danos prejudiciais à comunidade que ainda exige que seus direitos sejam 
cumpridos.91, 92, 93 Outra grande barragem hidrelétrica responsável por enormes 21,7% das compensações voluntárias da 
Chevron durante este mesmo período é o Projeto Hidrelétrico de Sogamoso que também esteve na raiz de violações 
ambientais e sociais na última década para mais de 16.000 membros da comunidade, muitos dos quais enfrentaram 
ameaças, desaparecimentos e até assassinatos por oposição à barragem.94, 95      

O projeto de compensação SK Carbono da Chevron, por meio do registro CCA, é um projeto de compensação de 
carbono da Smurfit Kappa / SK (por meio de sua subsidiária Reforestadora Andina S.A.96), uma das maiores empresas de 
embalagens de produtos responsáveis por décadas de desmatamento e poluição na Colômbia.97, 98 Em 2021, a empresa 
emitiu títulos verdes, como parte de uma tendência cada vez mais comum do setor, permitindo que outras empresas os 
comprassem em troca de compensação de emissões.99, 100 No entanto, o programa de títulos da SK considera apenas os 
escopos 1 e 2,101 o que significa que a empresa pode continuar derrubando florestas tropicais em troca de monoculturas, 
danificando ecossistemas e violando os direitos humanos e coletivos em toda a sua cadeia de suprimentos – de acordo com 
as preocupações levantadas pelo Relator Especial do OHCHR sobre Defensores de Direitos Humanos – ao mesmo tempo 
em que fornece créditos inúteis a compradores como a Chevron.102, 103 Grandes plantações como essas, ao contrário das 
florestas naturais ou mesmo secundárias (por exemplo, aquelas que são replantadas e deixadas para crescer naturalmente), 
requerem habitats estéreis, colheita frequente e, às vezes, desmatamento, geralmente a cada 10 a 20 anos.104 Essas 
plantações podem, na verdade, criar condições cumulativamente piores para os ecossistemas locais e a biodiversidade.105  

Outro:

Projetos categorizados como “Outro” não apresentavam condições para serem avaliados como tendo baixa integridade 
ambiental ou impactos sociais ou ambientais negativos. Alguns deles podem ser projetos de compensação de carbono de 
maior integridade ambiental ou de baixa integridade ambiental que não temos informações suficientes para categorizar. 
Os projetos foram desconsiderados principalmente pelo fato de estarem associados a valores de compensação muito 
pequenos; portanto, de acordo com nossa análise dos dados do AlliedOffsets, eles representavam uma pequena parte 
das compensações totais da Chevron. Devido à falta de informações adequadas para avaliar alguns desses projetos, 
no entanto, é provável que esta pesquisa subestime a porcentagem total de compensações voluntárias do mercado de 
carbono da Chevron que têm baixa integridade ambiental.   

As compensações da Chevron também incluem projetos de reflorestamento que são na verdade monoculturas de plantações 
de borracha para extração de látex (Reflorestamento com borracha em terras degradadas da Colômbia via VCS, e Projeto 
Florestal MAVALLE em plantações de borracha natural, via PCM). Um estudo de 2018 descobriu que os créditos de carbono 
usados para desencorajar o desmatamento custavam entre 5 e 13 dólares por tonelada de CO2, observando que “para 
igualar a receita gerada pela conversão de uma floresta em uma plantação de borracha, esse número precisaria ser 
aumentado para algo entre 30 e 51 dólares por tonelada de CO2.”86 Entre os dois projetos acima, a Chevron retirou mais de 
300.000 toneladas de CO2 a escassos 5 a 12 dólares por tonelada de CO2, efetivamente subpagando suas compensações 
em milhões de dólares e provavelmente contribuindo para o desmatamento. Além disso, assim como o padrão VCS, o padrão 
ProClima e seu registro PCM associado, para o qual o projeto de plantação de borracha MAVALLE está sob, já havia sido 
acusado em 2021 de estabelecer preços artificiais para “gerar milhões de créditos de carbono extras que são improváveis 
para representar quaisquer benefícios ambientais reais”.87, 88      
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3. Cabeça enterrada na areia
(e no óleo): os planos da 
Chevron para uma expansão 
imprudente ignoram a 
necessidade de eliminar o 
combustível fóssil

A Chevron investe milhões na tentativa de persuadir tomadores de decisão, acionistas e o público que leva a sério a ação 
climática.106, 107 No entanto, uma inspeção mais minuciosa dos detalhes sutis de seus planos de negócios aponta para 
uma história muito diferente – o que parece uma narrativa fiada e esverdeada de relações públicas para disfarçar os 
planos de negócios profundamente desalinhados com os alarmantes avisos feitos pela ciência do clima.

De acordo com o relatório Investindo em Desastres divulgado em novembro de 2022, a análise das decisões finais de 
investimento da Chevron indica que as emissões cumulativas do Escopo 3 da expansão de petróleo e gás para 2022 – 
2025 são projetadas em aproximadamente 1.499 Mt CO2.108    

As emissões projetadas da Chevron são equivalentes às emissões anuais de 364 usinas a 
carvão,109 e mais do que as emissões de 10 países europeus combinadas por um período 
semelhante de três anos  (ver Figuras 7 e 8). 

Áustria
Noruega  Suécia

Suíça  Dinamarca  Lituânia
Eslovénia   Estónia   Letónia   Islândia

Figura 7:

As emissões projetadas 
da Chevron (2022 – 2025) 
superam as emissões de 10 
países europeus combinados
(2017 – 2020)  

1,499 MtCO2e

1,374 MtCO2e
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Poluidor Emissões (MtCO2e)

Chevron 2022 – 2025 1,499.00 

Emissões (MtCO2e)

País 2017 – 2020
Espanha 1,260.67

Holanda 719.92 

República Checa 494.97 

Bélgica 457.57 

Grécia 348.35 

Nova Zelândia 320.36 

Áustria 313.68 

Portugal 258.77 

Hungria 256.88 

Irlanda 241.99 

Finlândia 211.63 

Noruega 206.07 

Suécia 202.35 

Dinamarca 189.61 

Suíça 183.28 

República Eslovaca 161.08 

Lituânia 81.23 

Eslovênia 68.21 

Estônia 67.28 

Letônia 43.52 

Islândia 18.85 

Figura 8: Emissões projetadas para três anos da Chevron (2022 – 
2025) em comparação com as emissões dos países (2017 – 2020)

Em comparação com

As emissões são apresentadas em MtCO2e.
Fonte: Dados coletados da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico.110 

Está claro que não pode haver mais expansão 
de combustíveis fósseis para garantir um planeta 
habitável.111, 112 No entanto, até o final de 2030, 
a Chevron planeja investir 57,4 bilhões de dólares 
em expansão do petróleo – perdendo apenas para 
a ExxonMobil.113  Para colocar isso em perspecti-
va, a Chevron planeja alocar o equivalente a dois 
terços do Produto Interno Bruto (PIB) do Sri Lanka 
em 2021, que foi de 88,93 bilhões de dólares, ap-
enas para a parte de expansão de seu portfólio.114  

A extensão de sua expansão pretendida atinge o 
alvo quando se olha para o alcance global dessa 
produção. Conforme ilustrado na Figura 7, no 
período mais recente relatado no momento da 
redação deste artigo (1º de julho de 2020 a 30 
de junho de 2021), a Chevron estava produzindo 
hidrocarbonetos no valor de 1.322,28 milhões de 
barris de óleo equivalente por dia (mmboe) em 21 
países , expandindo suas operações de petróleo 
em oito países, estimando mais 5.421,96 mmboe, 
e explorando em 24 países.115 Essa expansão im-
prudente inclui, entre outros, planos para aumentar 
a produção de petróleo bruto na Bacia do Permi-
ano dos EUA e no Cazaquistão em 42% (700.000 
barris por dia para 1 milhão)116 em 2023.

Em suma, esta atividade implica uma superação 
de pelo menos 52,4% em relação ao Cenário 
Net Zero da Agência Internacional de Energia 
até 2050, um número que é otimista e, portanto, 
provavelmente conservador.117, 118

  Energias renováveis exorbitantes e investimentos verdes

A autoproclamada “imagem verde” da Chevron vem em parte de seu trabalho de Relações Públicas (RP), que insiste que 
a empresa está investindo em um futuro de baixo carbono. A Chevron foi apontada como “a primeira grande petrolífera 
dos EUA a investir em energia eólica offshore”.119 Em 2022, até adquiriu uma corporação de energia renovável.120  

De acordo com o InfluenceMap, quase metade das comunicações públicas da Chevron inclui reivindicações ecológicas.  
Tomemos, por exemplo, um anúncio em vídeo de dezembro de 2022 para o Chevron Renewable Energy Group, que 
em 75 segundos afirma ser uma “pioneira em inovação e uma força positiva para o bem” que é “dedicada a mudar e 
comprometida com a promessa de um planeta com baixo teor de carbono”, enfatizado por seu compromisso de “liderar 
a transformação para combustíveis renováveis” e “acelerar a transformação para o combustível renovável” enquanto 
“alimenta mudanças positivas em todo o mundo”.122

Essas são as reivindicações de uma corporação que está investindo míseros 0,23% de suas gastos de capital em 
investimentos de baixo carbono – aproximadamente metade dos quais não podem ser classificados como de “baixo 
carbono” de forma cabível, uma vez que incluem tecnologias de captura e armazenamento de carbono (consulte a 
Figura 8) que são amplamente contestadas como viáveis (consulte o Quadro 1 para saber o motivo).123 Não é de 
admirar que uma queixa da Comissão Federal de Comércio (sigla em inglês FTC, de Federal Trade Commission) tenha 
sido apresentada contra a Chevron sugerindo que a empresa tem sido “ilegalmente enganosa” com alegações que 
hiperbolizam seu investimento em energia renovável e planos de redução da poluição.124 Embora seu RP pinte uma 
imagem de uma corporação consciente do meio ambiente e da humanidade, seus planos de expansão de petróleo e gás, 
especialmente à luz da ciência climática mais recente, não poderiam estar mais longe disso. 
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País de produção

CANADÁ

EUA

BRASIL

AUSTRÁLIA

ARGENTINA

CONGO
COLÔMBIA

IRAQUE

KUWAIT
ISRAEL

REINO UNIDO

BANGLADESH

INDONÉSIA

ANGOLA

MIANMAR
TAILÂNDIA

FILIPINAS

AZERBAIJAN

CAZAQUISTÃO

CHINA

EGITO
MÉXICO

SURINAME

VENEZUELA
ARÁBIA SAUDITA

NIGÉRIA

GUINÉ 
EQUATORIAL

País de produção e 
expansão

País de exploração

Produção &
país de exploração

Produção, expansão e 
exploração do país

Figura 9: Mapa da atual produção de petróleo da Chevron, expansão e exploração pretendidas

Com base nos dados da Lista Global de Saída de Petróleo e Gás.125

  

Crédito: Chris LeBoutillier on Unsplash
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4. Ação climática? Pense 
de novo. A Chevron é uma 
das piores obstrutoras da 
política climática

A Chevron – corporação de combustível fóssil de propriedade de investidores responsável 
pela maior parcela das emissões globais –126 parece estar usando promessas vazias de 
“net zero” e comprando compensações inúteis para enterrar a ciência climática e seguir 
imprudentemente sua expansão de combustíveis fósseis. Essas táticas, por mais dissimuladas 
que sejam, podem ser passos de um jogo ainda mais sujo. 

A Chevron não parece estar enganando só o público e seus acionistas sobre sua “amizade climática”, como também 
desempenha um papel central em enfraquecer a resposta global às mudanças climáticas, corroendo-a o máximo possível.   

  Centenas de milhões de dólares de lobby à sua disposição

Embora a indústria de combustíveis fósseis geralmente seja famosa por seu dinheiro obscuro, 
compra de sistemas políticos e manipulação de políticas,127, 128, 129 a Chevron se destaca como 
uma das mais sujas130 – é a corporação de combustíveis fósseis mais desalinhada com o 
Acordo de Paris e está entre as três principais lobistas menos responsáveis pelo clima entre 
as principais corporações de combustíveis fósseis.131 

Uma breve olhada nos gastos da Chevron com lobby fornece apenas um vislumbre de uma máquina de lobby mais 
profunda e insidiosa. Entre 2020 – 2022, suas divulgações de lobby mostram que a Chevron gastou individualmente 
20,8 milhões de dólares (USD $20.780.000) em lobby apenas dentro dos EUA.132 Mas isso só reflete quando a Chevron 
fez lobby diretamente, em apenas um país. Não reflete o lobby mais amplo dos grupos da indústria que a Chevron ajuda 
a dirigir e é membro, que é onde ocorre grande parte do lobby da indústria de combustíveis fósseis.133, 134, 135   

Por exemplo, a Câmara de Comércio dos EUA, da qual a Chevron faz parte do conselho de administração,136 gastou 
229,4 milhões de dólares (US$ 226.360.000) em lobby no mesmo período.137 O total combinado de dólares de lobby 
para três associações comerciais que a Chevron ostenta parceria em seu site138 soma mais 60,3 milhões de dólares (US$ 
60.297.618)139 – veja a Figura 9. Embora todos esses dólares de lobby não sejam direcionados exclusivamente para 
o avanço da agenda da Chevron, sabemos que os grupos comerciais da indústria são uma ferramenta primária que as 
corporações de combustíveis fósseis têm à sua disposição para enfraquecer a política climática e que os grupos são sobre 
a governança ou com quem possui parceria provavelmente passa uma quantidade significativa de tempo trabalhando em 
nome da Chevron.

Figura 9: Mapa da atual produção de petróleo da Chevron, expansão e exploração pretendidas
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  Indo fundo nos detalhes da política: a Chevron fez lobby em mais de 150 		
	 projetos de lei ou assuntos dos EUA em 2022

A análise das divulgações de lobby revela que, em 2022, a Chevron pressionou o governo dos EUA em mais de 
150 projetos de lei ou questões. Muitas das políticas sobre as quais fez lobby fortalecia a responsabilidade climática 
e as atividades de redução de emissões ou, inversamente, substituía soluções reais em favor de esquemas, como 
compensações de carbono e CCUS, das quais a Chevron depende para promover sua ilusão. A Caixa 2 abaixo resume 
alguns dos projetos de lei sobre os quais a Chevron fez lobby diretamente em 2022 e suas possíveis implicações para a 
ação climática.

Figura 10: 
Uma imagem 
instantânea 
do musculoso 
lobby da Chevron  
(2020 – 2022)  

Caixa 2: Amostra de políticas dos EUA que a Chevron fez lobby em 2022 e 
suas implicações

Em 2022, a Chevron pressionou diretamente os governos dos EUA em mais de 150 políticas ou questões 
políticas. Vamos dar uma olhada mais de perto em três delas e o que a Chevron poderia ganhar ou perder.
 
Lei Salve Nosso Futuro
A Lei Salve Nosso Futuro é uma proposta de legislação federal apresentada pelo senador Sheldon Whitehouse 
em 2021. Se aprovada, a lei imporia uma taxa sobre combustíveis fósseis, incluindo carvão, produtos petrolíferos 
e gás natural, bem como sobre emissões de GEE, incluindo dióxido de carbono e metano emissões, visando 
assim grandes corporações. A receita arrecadada seria desembolsada nos EUA para, entre outros, nações 
tribais, comunidades por justiça ambiental (aquelas mais afetadas por danos e riscos ambientais) e milhões de 
famílias americanas para ajudar a compensar os custos associados à transição para energia limpa. Em última 
análise, o objetivo da lei é reduzir as emissões de GEE e abordar os impactos mais graves das mudanças 
climáticas no meio ambiente, na saúde pública e na economia.140, 141       
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US$ 20,8 milhões

Total: US$310.5 milhões

US$ 10,3 milhões 

US$ 14,5 milhões 

US$ 35,5 milhões 

US$ 229,36 milhões

Compilado a partir de dados da OpenSecrets e divulgações de lobby corporativo
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Quando olhamos para os gastos com lobby e prioridades políticas da Chevron, enfatizados com a análise nas seções 
acima sobre seus planos de expansão e distração, esses gastos com lobby indicam o interesse em políticas que permitam 
que a empresa continue a poluir e provavelmente tentando desmantelar ou interromper políticas que realmente buscariam 
responsabilizá-la, assim como outras empresas de combustíveis fósseis, para tomar as medidas necessárias. 

Gigantes de combustíveis fósseis como a Chevron têm feito lobby neste ato. Se aprovada, esta legislatura 
ameaça a relação custo-benefício da Chevron. A lei não apenas imporia uma taxa de carbono sobre produtos 
de combustíveis fósseis, mas também aumentaria os custos comerciais dos grandes poluidores. Em última análise, 
a lei ajudaria a desencorajar o uso de combustíveis fósseis e incentiva uma mudança para energias renováveis; 
assim, ameaçando todo o modelo de negócios da Chevron como uma empresa que vem lucrando com a 
poluição há décadas. 

Lei de Segurança de Oleodutos Offshore
A Lei de Segurança de Oleodutos Offshore é um projeto de lei que exigiria que o Bureau de Segurança 
e Fiscalização Ambiental (sigla BSEE, do inglês Bureau of Safety and Environmental Enforcement (BSEE)) 
“melhorasse os regulamentos para oleodutos e gasodutos offshore, para garantir a integridade ativa do oleoduto 
e abordar os riscos ambientais e de segurança associados ao descomissionamento de oleodutos.”142  

A costa dos Estados Unidos está repleta de milhares de quilômetros de velhos oleodutos e gasodutos que 
não foram devidamente desativados. Por exemplo, 18.000 milhas de oleodutos foram deixados encalhados 
no fundo do mar do Golfo do México,143 uma região onde a Chevron é um dos principais arrendatários.144  
Esses oleodutos são um grande risco para os ecossistemas marinhos, e as empresas de petróleo e gás não 
têm obrigações legais de removê-los adequadamente, muito menos de lidar com esses riscos. As alterações 
regulatórias propostas pela lei com o BSEE exigiriam que os proprietários de oleodutos, como a Chevron e suas 
subsidiárias, fizessem inspeções regulares e detectassem vazamentos, cobrando dessas empresas entre 1.000-
10.000 dólares anualmente por milha de oleoduto no fundo do mar e, entre outras disposições, acrescentassem 
medidas ambientais mais fortes avaliações de risco e salvaguardas para operações de petróleo e gás.145 A lei 
não é apenas um fardo financeiro para os negócios da Chevron, mas uma fonte potencial de maior escrutínio dos 
perigos ambientais existentes que ela provavelmente tem negligenciado por décadas, o que explicaria por que 
ela tem feito lobby regularmente sobre esta legislação proposta. 

Lei de Redução da Inflação
A Lei de Redução da Inflação (IRA) direciona parcialmente os gastos federais para as indústrias de energia, 
entre outros setores, por meio de várias disposições. Uma disposição notável na lei é que uma tonelada de CO2 
removido de uma chaminé e bombeado de volta para o solo para recuperação avançada de petróleo – uma 
prática familiar aos gigantes do petróleo e do gás para bombear mais petróleo que eles poderiam – agora 
valeria 60 dólares em créditos em vez de 45 dólares.146 Esse valor sobe para 85 dólares em créditos de carbono 
armazenados permanentemente. O resultado é que, em 2022, 29 instalações de petróleo, gás e petroquímica 
nos EUA propuseram novos projetos de CCS elegíveis para esses créditos.147  

No entanto, o IRA não considera suficientemente os riscos ambientais de longo prazo do CCS e, de fato, 
reduz as barreiras para que muitas instalações de CCS se qualifiquem para esses créditos. A razão para esta 
supervisão é, de muitas maneiras, devido ao forte lobby dos gigantes do petróleo e do gás,148 não menos 
importante, da qual a Chevron faz parte.149 Na verdade, as grandes petrolíferas viram esse ato como outra 
oportunidade de negócios para aumentar suas margens de lucro.150, 151
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5. A ameaça tripla: 
compensações lixo, 
expansão imprudente e 
ofuscação de políticas

Como muitas empresas de combustíveis fósseis e outras empresas poluidoras, a Chevron não 
leva a sério a ação climática. Suas ações revelam que ela ainda desconsidera a ciência do 
clima – como tem feito há décadas – bem como a preciosidade da vida humana, incontáveis 
das quais serão perdidas se o plano de negócios da Chevron puder ser implementado sem 
contestação.

Após a inspeção, as promessas de ‘net zero’ da Chevron parecem ser bastante vazias  e essa pesquisa sugere que são 
baseadas em compensações inúteis que não provam reduzir significativamente as emissões e provavelmente causarão 
danos tremendos ao Sul Global e às comunidades da linha de frente. A expansão planejada da Chevron de petróleo e 
gás torna cada vez mais provável que, em breve, cruzaremos pontos de inflexão irreversíveis e travaremos o aumento da 
temperatura além de 1,5 graus Celsius. E seu amplo lobby em políticas relacionadas ao clima pode estar bloqueando  as 
políticas fortes das quais precisamos desesperadamente. Tudo isso sugere que a empresa está profundamente investida no 
status quo poluente, em um momento em que a transformação sistêmica é mais que um ideal, é agora uma necessidade.       

  A negligência da Chevron é indicativa de um contágio mais amplo da 			 
	 destruição por combustíveis fósseis

A Chevron não está sozinha no uso de uma estratégia que coloca o poluidor em primeiro lugar.
Corporações de combustíveis fósseis passaram décadas negando que a mudança climática fosse real e financiando 
uma ciência lixo para esconder a ciência real e para tentar provar o contrário. Quando a verdade não pôde mais ser 
enterrada, eles investiram bilhões para minar as tentativas de agir. Em 2022, a indústria de petróleo e gás gastou 124,4 
milhões de dólares fazendo lobby junto ao governo dos EUA para minar uma ação climática significativa,152 como parte 
de uma agenda mais ampla para promover uma agenda “net zero” cooptada que busca nos convencer de que eles 
são a “solução” para a crise global que causaram, ao mesmo tempo em que atrasam a ação, minando a urgência e 
maximizando os lucros.153 Hoje, eles estão projetando uma expansão contínua e obtendo lucros recordes (mais de 200 
bilhões de dólares apenas para as cinco maiores empresas de petróleo e gás).154  
 

  A chave para 1,5º é o Real Zero, não o “net zero” verde

É por isso que ativistas, cientistas, especialistas e pessoas de todo o mundo estão pedindo aos governos e tomadores de 
decisão mundiais que rejeitem essa agenda ‘net zero’ manipulada pelos grandes poluidores e adotem um caminho Real 
Zero, colocando em prática rapidamente soluções reais, eliminando equitativamente os combustíveis fósseis e fornecendo 
o financiamento, a tecnologia e a capacitação necessários para enfrentar com justiça a crise climática.155, 156   



energia está no cerne de tudo o que fazemos: A agenda lixo de ação climática da Chevron e como ela intensifica os danos globais 23

  Recomendações: Responsabilizar legalmente os grandes poluidores, eliminar 	
	 gradualmente os combustíveis fósseis, implementar soluções reais para chegar 	
	 ao Real Zero

A boa notícia é que, coletivamente, temos o poder de acabar com a impunidade das 
corporações de combustíveis fósseis como a Chevron e tomar o futuro do planeta de volta 
em nossas mãos. Há tantas ações que podem ser tomadas. As corporações de combustíveis 
fósseis não têm permissão para escrever o manual, mas devemos agir agora.  

Sabemos quais são as soluções reais e comprovadas, e elas tem bom custo-benefício, reduzem as emissões, são 
centradas na comunidade e são justas.158 Isso inclui coisas como responsabilizar as corporações e usar esses fundos 
para desbloquear soluções reais e apoiar as comunidades locais na resposta às mudanças climáticas; a transição para 
sistemas de energia 100% renovável controlados democraticamente (ao mesmo tempo em que criam novos empregos 
e protegem os trabalhadores); investir em transporte público elétrico de massa; mudança da agricultura industrial para 
práticas agroecológicas; acabar com os subsídios para indústrias intensivas em emissões e direcionar esse financiamento 
público para a transformação real; uma transição para estilos de vida menos intensivos em energia e muito mais. Quando 
implementados em todos os setores e globalmente, eles fornecem a melhor oportunidade para manter o aumento da 
temperatura global abaixo de 1,5 grau Celsius. 

Devemos firmar compromissos que levarão as emissões ao Real Zero até 2030, no mais 
tardar. As referências do Real Zero que nos ajudarão a chegar lá incluem:

1.	 Comprometer-se em acabar com toda nova expansão de combustíveis fósseis e adicionais. Isso inclui 
exploração e infraestrutura, mas também expansão de projetos existentes. 

2.	 Concretizar uma trajetória clara e uma data em que todo o uso de combustível fóssil será interrompido 
justamente. 

3.	 Redirecionar os recursos públicos dos combustíveis fósseis para a ampliação de soluções reais,157 bem 
como promover o compartilhamento de tecnologia e a capacidade necessária para ajudar outros a 
serem capazes de fazê-lo.

4.	 Substituir o uso de combustíveis fósseis por energia renovável controlada pela comunidade, de acordo 
com os princípios de uma transição justa.

5.	 Diminuir as emissões na fonte em todos os setores ou, no caso de uma corporação, em todas as partes 
de sua cadeia de suprimentos e operações (Escopo 1, 2 e 3). 

6.	 Definir metas concretas e periódicas de reduções de emissões a cada 5 anos - não apenas uma meta 
abrangente de “net zero até 2050” que não exija cortes profundos de emissões nesse ínterim, ou real-
mente reduzir as emissões sempre (já que em um cenário de ‘net zero’ emissões podem ser amplamente 
“compensadas”). 

7.	 Todas as ações tomadas devem refletir o nível de comprometimento necessário ao levar em consideração 
a contribuição da corporação, do governo ou do ator para a mudança climática e as emissões globais 
de gases do efeito estufa – um conceito chamado “parcelas justas”.

8.	 Alcançar as metas de redução de emissões não deve depender de compensações, mercados de carbono 
ou tecnologias não comprovadas, como captura e armazenamento de carbono, bioenergia com captura 
e armazenamento de carbono ou geoengenharia. 

9.	 Todas as ações tomadas para reduzir as emissões não devem gerar nenhum dano às comunidades 
locais, povos indígenas, direitos humanos ou ecossistemas. Os atores devem elaborar planos para “não 
causar danos” como parte de seus planos de ação climática e ser explícitos sobre onde e como irão 
garantir isso, trabalhando diretamente com as comunidades em risco para orientar isso. 

10.	Todos os atores engajados em ações ou compromissos climáticos devem demonstrar que suas atividades 
de lobby e engajamento político estão claramente alinhados com o avanço de necessidade de políticas 
fortes, centradas na equidade e alinhadas à ciência climática.
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6. Recomendações
Governos:
1.	 Eliminar progressivamente os combustíveis fósseis – Acabar com os subsídios aos combustíveis fósseis e redirecionar 

esses recursos públicos para transformações de energia renovável e apoio às comunidades locais na resposta às 
mudanças climáticas. Acabar com a expansão dos combustíveis fósseis. Não aprovar novos arrendamentos de petróleo 
e gás. E detalhar planos para eliminar gradualmente os combustíveis fósseis e fazer a transição para energia renovável.

2.	 Atualizar os planos nacionais de ação climática que buscam reduzir as emissões de forma rápida e justa na fonte, de 
acordo com a “parcela justa” do país na ação climática, e consagrar referências do Real Zero nesses planos de ação 
climática. 

3.	 Aprovar legislação que implemente metas obrigatórias de redução de emissões para corporações poluidoras, de 
acordo com os referenciais do Real Zero acima. 

4.	 Tomar medidas para responsabilizar legal e financeiramente as corporações poluidoras por seus enganos e danos 
climáticos. Usar os fundos recebidos por meio dessas medidas de responsabilidade para implementar soluções reais 
(como energia renovável controlada democraticamente) e apoiar as comunidades locais e da linha de frente na 
resposta às mudanças climáticas. 

Acionistas:
1.	 Aprovar resoluções que exijam que empresas de combustíveis fósseis, como a Chevron, se comprometam com planos 

de ação do Real Zero e que incorporem os benchmarks do Real Zero acima. Isso significa definir metas de redução 
de emissões que abordem os Escopos 1, 2 e 3; definir metas concretas e periódicas de redução de emissões a cada 
5 anos; e estabelecer metas de redução de emissões que não dependam de compensações, mercados de carbono ou 
tecnologias não comprovadas.

2.	 Exigir que as empresas demonstrem, por meio da divulgação pública de documentos, que suas atividades de lobby e 
engajamento político estão claramente alinhadas com o Acordo de Paris.

3.	 Recusar-se a aceitar a maquiagem verde (greenwash) e as RP das corporações de combustíveis fósseis pelo valor de 
face. Faça perguntas difíceis, exija provas, busque divulgação, transparência e disponibilidade pública de informações. 

4.	 Se você é acionista de um financiador de combustíveis fósseis, exija que a instituição financeira se alinhe com a 
ciência do clima, desinvestindo nos combustíveis fósseis. 

Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima:
1.	 Comprometer-se formalmente com uma eliminação equitativa dos combustíveis fósseis, por meio de decisões adotadas 

na COP28 em dezembro de 2023. 

2.	 Proteger a formulação de políticas climáticas da interferência indevida de corporações poluidoras, aprovando uma 
Estrutura de Responsabilidade.159 

3.	 Atualizar as Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs) para refletir as referências do Real Zero acima. Isso 
significa o compromisso de reduzir as emissões na fonte, em um cronograma urgente que se alinhe com a ciência e 
a equidade, e cumprir essas metas sem depender de esquemas baseados na indústria como mercados de carbono, 
compensações e tecnologias arriscadas.

4.	 Rejeitar os mecanismos de mercado profundamente falhos consagrados nos Artigos 6.2 e 6.4 do Acordo de Paris 
e promover a colaboração por meio do Artigo 6.8 que aumenta a tecnologia, o financiamento e a capacidade 
necessária para implementar soluções reais e manter o aumento da temperatura global abaixo de 1,5 graus Celsius.

Corporações de combustíveis fósseis como a Chevron não podem continuar alimentando a destruição. Não podemos mais 
esperar que eles autorregulem seu caminho para um futuro com segurança climática. Não podemos permitir que suas 
compensações lixo e esquemas enganosos formem a base da ação climática. Muito mais está em jogo. 

A destruição pode estar no centro do que empresas como a Chevron fazem, mas a urgência, 
a equidade e a ação devem estar no centro da resposta global às mudanças climáticas. É 
hora de os acionistas, o público, os formuladores de políticas e os governos acabarem com a 
capacidade da indústria de combustíveis fósseis de nos roubar um mundo onde as pessoas e 
o planeta possam prosperar. 
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Anexo: Escopo e limitações
Ao compilar e analisar dados para este relatório, usamos as versões mais atuais de divulgações, bancos de dados, 
materiais ou publicações disponíveis no momento da pesquisa e redação (que durou de janeiro a abril de 2023). Sempre 
que possível e disponível, cruzamos e triangulamos dados e reivindicações com outras fontes primárias ou secundárias. 
As descobertas detalhadas aqui podem não ser exaustivas ou as mais atualizadas, em parte porque tivemos que conduzir 
nossa pesquisa em grande parte com o que estava disponível em domínio público e não temos acesso a todas as 
informações que as empresas têm sobre suas operações. 

A comunicação direta com as empresas listadas nesta publicação estava fora do escopo desta pesquisa, embora 
encorajemos qualquer profissional da imprensa que cubra esta pesquisa a fazê-lo. Também convidamos as empresas 
listadas nesta publicação – e especificamente a Chevron – a compartilhar conosco qualquer informação ou evidência que 
possa esclarecer exatamente como a eficácia e a integridade ambiental dessas compensações voluntárias do mercado 
de carbono são garantidas; para responder a qualquer uma das alegações de irregularidades ou danos por outros 
que foram citados aqui e usados para avaliar quantas dessas compensações podem estar ligadas a danos sociais ou 
ambientais negativos; ou para fornecer informações verificáveis que esclareçam as questões e preocupações colocadas 
nesta pesquisa.

Os desafios enfrentados na coleta e análise de dados elucidam a opacidade geral das divulgações corporativas, a falta 
de relatórios padronizados e a ausência de responsabilidade total dessas corporações perante o público.
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